
Bol. Pesq. Fl., Colombo, n. 49, p.                 jul./dez. 2004

Importância dos Fatores
Edafo-climáticos para o Uso do Nim

(Azadirachta indica A. Juss) em
Programas Florestais e Agroflorestais

nas Diferentes Regiões do Brasil
Edinelson José Maciel Neves1

1 Engenheiro Florestal, Doutor, Pesquisador da Embrapa Florestas. eneves@cnpf.embrapa.br

99-107,

RESUMO

O nim é uma espécie de múltiplo uso, originária da Índia, pertencente a família das
meliaceae. No Brasil, foi introduzida no Brasil a partir de 1993, sendo os primeiros
plantios, em nível experimental, estabelecidos na região do cerrado do estado de
Goiás. Nas regiões norte e nordeste do Brasil, a espécie vem sendo plantada em
pequena escala em condições pluviométricas que variam, na média anual, de 600
mm em Petrolina até 2200 mm em Castanhal, PA. Há informações, também, de
plantios no interior do estado de São Paulo, oeste da Bahia e Brasil Central, numa
amplitude de 1000 a 2000 mm, sempre com chuvas concentradas no verão.
Todavia, seu cultivo não tem sido direcionado com base nas melhores
metodologias de indicação de espécies em caráter regional. Os locais indicados
para plantio são, na maioria das vezes, feitos com pouco discernimento técnico
quanto aos limites edafo-climáticos adequados. Esse trabalho tem como objetivo
disponibilizar, com base na literatura existente, as exigências edafo-climáticas do
nim, visando seu uso em programas florestais e agroflorestais, nas diferentes
regiões do Brasil.

Palavras- chaves: reflorestamento; inseticida biológico; fertilizante natural.
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Soil and Climate on the Establishment
of Neem (Azadirachta indica A. Juss)

Cultivation in Forestry and Agroforestry
Systems on Different Brazilian Regions

ABSTRACT

Azadirachta indica is a species of multiple uses originated from India. It belongs to
Meliaceae family. This species was introduced in Brazil in 1993. The first
experimental trials were established in the State of Goiás, specifically in “Cerrado”
(Brazilian savanna) ecosystem. In Northern and Northwestern Brazil neem has
been planted in small plots in precipitation conditions ranging from 600 mm
(Petrolina, PE) to 2200 mm (Castanhal, PA). There are more cultivation in the
States of São Paulo and Bahia and in Central Brazil, where precipitation ranges
from 1000 to 2000 mm, especially concentrated in the summer. However, mostly
of planted neem has not been based on the best indicating methodology of
species, considering regional differences where adequate soil and climate
conditions were not taken into account . This work aimed to provide information
about soil and climate needs for neem based on the available literature.

Key words:reforestation, biological insecticide; natural fertilizer.
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O nim (Azadirachta indica) é uma espécie de múltiplo uso, originária da Índia,
pertencente à família das meliaceae. No início do século 20, foi introduzida nas
regiões secas da África, onde é bastante utilizada. Ao longo dos anos tem sido
levada a outros países/continentes, tanto na faixa tropical como subtropical
(WEBB et al., 1984; LAURIDSEN et al.,1991; SINGH & UMAR, 1997; SAXENA,
1999).

Foi introduzida no Brasil a partir de 1993, sendo os primeiros plantios, em nível
experimental, estabelecidos na região do cerrado do Estado de Goiás (NEVES &
NOGUEIRA, 1996). Nas regiões norte e nordeste do Brasil, a espécie vem sendo
plantada em pequena escala, ou testada experimentalmente, em condições
pluviométricas que variam, na média anual, de 600mm em Petrolina (LIMA, 1998)
até 2200 mm em Castanhal, PA (FALESI et al., 2000). Há informações, também,
de plantios/experimentos no interior do estado de São Paulo, oeste da Bahia e
Brasil Central, numa amplitude de 1000 a 2000 mm, sempre com chuvas
concentradas no verão. Todavia, seu cultivo não tem sido direcionado com base
nas melhores metodologias de indicação de espécies em caráter regional. Os locais
indicados para plantio são, na maioria das vezes, feitos com pouco discernimento
técnico quanto aos limites edafo-climáticos adequados.

Esse trabalho tem como objetivo disponibilizar, com base na literatura existente,
as exigências edafo-climáticas do nim, visando seu uso em programas florestais
e agroflorestais, nas diferentes regiões do Brasil.

Características e potencialidades de uso da espécie

As folhas do nim são verde-escuras, composta, imparipenadas, simples e sem
estípulas. Suas flores são hermafroditas, de cor branca, aromáticas com
inflorescência densa, pentâmeras, com estames formando tubo. O fruto é uma
baga ovalada, com comprimento entre 1,5 a 2,0cm. Quando maduro, apresenta
polpa de cor amarelada com casca branca. Dependendo do local de plantio, as
árvores produzem frutos até duas vezes por ano, com uma produção que varia de
30 a 50 kg por árvore. O início da frutificação ocorre entre o terceiro e quinto ano
de idade. As sementes são intermediárias, apresentado bom índice de germinação
em substrato arenoso. Elas produzem óleo marrom que contém a substância
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chamada azaractina e, também, outros componentes potencialmente bioativos,
que são eficientes no controle de pragas de grãos armazenados. As raízes, do tipo
pivotante, atingem até 15m de profundidade,  o que lhe confere resistência à seca.
As folhas e sementes do nim servem de matéria-prima para fabricação de
inseticidas, fertilizantes naturais, produtos medicinais e de higiene, como
sabonete, pomada, xampu e creme dental (RADWANSKI & WICKENS, 1981;
BAUMER, 1983; NEVES & NOGUEIRA, 1996; SAXENA, 2001).

A espécie é perenifólia com fuste, normalmente, reto com diâmetro entre 25 a
30cm, aos oito anos de idade. A arquitetura de copa varia de oval à esférica. A
madeira, com densidade entre 0,56 a 0,85 g.cm-3, é bastante valiosa no mercado
internacional. Apresenta cor avermelhada, dura e resistente ao ataque de cupim e
ao apodrecimento. O incremento médio anual (IMA) da espécie não ultrapassa os
12 m3.ha.ano. Na Índia, a madeira produzida é usada nas indústrias civil e
moveleira (BAUMER, 1983; KOUL et al., 1990; HEGDE, 1995; NEVES &
NOGUEIRA, 1996). Quando utilizada para carvão, Araújo et al. (2000)
constataram que a madeira do nim apresenta poder calorífico de 4.088,5 kcal/kg,
rendimento em carvão de 38,20%, teor de cinzas de 2,11% e porcentagem de
carbono fixo de 81,82%.

Em programas de reflorestamento conduzidos no sudeste da Ásia, Austrália, África
e em vários países da América Central e do Sul, o nim pode ser cultivado em
sistemas de plantios homogêneos e/ou mistos. Como componente arbóreo de
diferentes sistemas agroflorestais, a espécie é consorciada, quando jovem, com
sisal, algodão, amendoim, feijão, sorgo e mandioca, entre outras culturas.
Entretanto, os efeitos alelopáticos da espécie, sobre as culturas associadas, ainda
precisam ser investigados (SAXENA, 1999; SAXENA, 2001).

Potencial de uso

Pelo exposto anteriormente, do nim pode-se obter os seguintes produtos:

Inseticidas, fertilizantes naturais, produtos medicinais e de higiene, obtidos a partir
de suas folhas e sementes.
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Lenha e carvão obtidos da madeira produzida pela espécie plantada como
componente de sistema agroflorestal.

Produção de móveis finos com o uso da madeira proveniente de plantios
homogêneos e/ou mistos.

Clima e solo

O nim é uma espécie para regiões quentes e secas, não suportando geadas ou
períodos de frios longos (NATIONAL...,1992; NEVES & NOGUEIRA, 1996;
SAXENA, 1999). As temperaturas médias anuais adequadas situam-se entre 21
0C e 32 0C, sendo que a temperatura média das mínimas do mês mais frio  deve ser
maior que 14,0  0C (Webb et al., 1984). Os locais aptos para plantios apresentam
média das temperaturas máximas do mês mais quente entre 26 0C e 38 0C (WEBB
et al., 1984; NATIONAL...,1992).

Dentro dessas condições de temperatura e baseando-se,  principalmente, na

experiência africana, a  faixa de intensidade pluviométrica média anual onde o
nim tem mais vantagens sobre outras espécies arbóreas situa-se,

aproximadamente,  entre 400 mm/ano a 750 mm/ano, com até 8 meses com
precipitação inferior a 30 mm/mês. Entretanto, a espécie é competitiva até cerca

de 1000-1200 mm (PRÁTICAS..., 1975; DELWAULLE, 1979; GUPTA, 1994;
GUPTA et al., 1995; LEBOT, 1996). A pluviosidade média anual mínima na qual

o cultivo do nim é possível situa-se em torno de 200 mm. No Quênia, a espécie
cresce satisfatoriamente em altitudes que variam de 50 até acima de 1500 m de

altura (PRÁTICAS..., 1975; GUPTA, 1994).

Com referência a solos, embora a espécie seja muito plástica em seu habitat

natural, seu melhor desenvolvimento é obtido naqueles com boa drenagem;
profundidade mínima de 1,5 m; pH alcalino (entre 6 e 7); lençol freático de 2-3 m

da superfície e no máximo a 18 m, na estação seca e com textura não muito
pesada (FAO, 1975; DELWAULLE, 1979; WEBB et al., 1984). Solos com pH

muito alto são prejudiciais ao nim (BOSE & BANDOYOPADHYAY, 1986; DESH-
RAJ et al., 1990; SHARMA et. al., 1993).
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Quando estabelecida dentro de um mesmo macro-clima, a espécie apresenta
diferenças consideráveis de produtividade lenhosa, devido à variação na

qualidade dos sítios. Em plantios densos, na África, os dados de crescimento
para o tipo climático tropical seco  (chuvas de 400 a 1000 -1200 mm/ano)

revelam, em rotações de cerca de 8 anos, incrementos volumétricos médios
anuais compreendidos principalmente entre 5 e 9 m3/ha, podendo chegar a 19

m3/ha. O ambiente edafo-climático influencia, também, na idade inicial da
produção de frutos, na sua produtividade e na qualidade quanto aos princípios

ativos de interesse (SINGH et al., 1987; RENGASAMY & PARMAR, 1995;
JITENDRA-KUMAR et al.,1997; VIVEKANANDAN, 1998; SAXENA, 2001).

Embora possa parecer estranho o plantio do nim em regiões chuvosas do Brasil,

devido ao seu conceito bem estabelecido como espécie valiosa para regiões mais
secas, JITENDRA-KUMAR et al. (1997) mencionam que a espécie é, também,

cultivada em zonas chuvosas da Índia.
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